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U n p a d r e p r e g u n t a a su h i j o . 

i Q u i é n és e s t e m u c h a c h o q u e i b a c o n t i g o ? 

U n n i í i o d e m i c o l e g i o . 

( C u a n t o s a n o s t i e n e ? 

S e i s . 

i Q u é es s u p a p a ? 

Ü l i n i s t r o . 

£ ï n o t e d a a t i v e r g u e n z a ? S o l o seis 

2 ü o s y es h i j o d e u n M i n i s t r o . ^ C u a n d o t e o c u -

r r i r a a t í l o m i s m o . 
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En una tertúlia que se celebro en 

la Dependencia X, se hallaban reunidos 

varios companeros, entre los cuales fiSu-

raba el insinge Enrique C. R. 

Hablando de inventos exclama uno 

de ellos. 

(Y que me decís de la «emmencita» 

de la «gelvita» y de la «roburita»? 

& que es esto? Pregunta Enrique 

C. R. 

Son tres substanciós mas explosivas 

que la «dinamita» y la «menilita». 

jEs singular!-Exclama entonces En-

rique — Que todo explosivo acabe en 

«ita», como el nombre de mi prometida 

(Y como se llama? 

iïlargarita. 
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Un camarero devuelve una peseta 

que en pago de un cafè, !e había dado 

un consumidor. 

Esta peseta es falsa. 

^Falsa? 

Si senor, ^flo vé usted lo mal que 

suena. 

fl ver si pretenderà que una peseta 

sea una pianola. 

En e l d e s p a c h o de l G e n e r a l después d e 

u n a b a t a l l a . 

iïli G e n e r a l , c r eo t ene r d e r e c h o a u n a re= 

co mpensa . 

£l·la s ido Ud . h e r i d o ? 

S i seno r " 

^ D ó n d e ? 

En e l a m o r p r o p i o , m i G e n e r a l ; el c a p i t a n 

M a r t í n e z rne h a l l a m a d o ga l l i n a 
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U n sa rgen to se d i r i ge a i r a d a m e n t e a u n 

rec lu ta q u e a c a b a de que j a r s e p o r q u e en l a so-

p a ha e n c o n t r o d o u n g r a n i t o de a r e na . 

O i g a m e . £Pe ro Ud se ha h e c h o s o l d a d o 

p a r a se rv i r a la Pa t r i a o p a r a que j a r s e de Ig í c p a 
Pa r a serv i r a la Pa t r i a , mi S a r g en t o , p e r o 

n o p a r a c o m é r m e l a . 
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En unas m a n i o b r a s m i l i t a r es u n b a t a l l ó n 

està h a c i e n d o u n s imu l a c r o de comba t é . Dos 

so l dados l o g r a n b u r l a r la v i g i l a nc i a y se v a n a 

d o r m i r la siesta a la so rnb ra de u n à r b o l , d o n d e 

les s o r p r e nde el C a p i t a n . 

í Q u é hacé is a q u í ? 

j H a c i e n d o el m u e r t o l , m i c a p i t a n , p a r a d a r 

mas e fecto a la b a t a l l a . 

En la clase de insirucción e! Sargento pregunta 

e! soldado. 

íCuantos pies t iene Ud ? 

Seis, mi Sargento. 

Hombre mira que gracioso, conque seis Éeh?, 

íK'o seran cuatro? 

Zi, m'r Sargento, cuando me tai íaron me di jeron 

que tenia «zess pie» y una «purga», aunque entoavía 

no m'encontrao ni ezta ni íos pie que me fartan. 
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Negaba un ladrón ante el Tr ibunal haber co-

metido un robo, y !e d i io el juez: 

Es inúti l que usted io niegue- Le puedo pre= 

sentar seis testigos G U e io preserciaron. 

y vo, senor juez, !e podria presentar seis mi l 

que no to presenciaron. 

Dialogo entre una madre muy hermosa y una 
hi ja muy discreta: 

j O u é darías, hi ja, por ts.ner n i beüeza? 

Lo que daria usted, madre, por tener mis anos . 

V o y a d a r t e t a l p un t ap i é , q ue vas a i r a 

p a r a r a Sev i l l a . 

M i C a p i t a n , d é m e l o u n a m i a j i c a màs f l o j o 

y me q u e d a r é en Toc i n a q u e es m i p u e b l o . 
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Un te legrama de estudiantes cateados. 

Ma le ta pérdida. Curso dentro. Pepito 

N o cabé màs discreción. 
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Dispufaba un francès con un baturro sobre I » 

- super ior idad de Francia sobre Espana. 

èQue va usté a comparar a Francia con Espana 

Aqu í tenemos «sais» rios de pr imera y ustedes solo 

t ienen uno pa toda la península. 

Fra ncia no ser península, senor. 

íAh ! iConque ní siquià es península! IR id iez 

A l ult imo ha cantao usté la ga l l ina. 
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En un coche de ferrocarril: 

Diga usted: Ise puede fumar en es-

te coche? 

No, senor. 
Y entonces jcómo està la al fombra l lena det 

puntas de cigarro? 

Son de los fumadores que no han pedido per-

miso. 
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En la plaza de Toros: 

Uno del tendido, dí r ig iendose a un monosabio 

Eh, Mano lo , ïque buscas? 

El interpelado, desde la barrera, revisando a l 

publico del tendido: 

M e habian dicho que habra aquí una persona 

y no la veo, 

Disputabari vaiios vecinos en 
un pueblo, sin conseguir ponerse 
de acuerdo. Uno de ellos, decean-
do saber la opinión del cura, que 
estaba presenfe, le pregunto: 

[Y usted qué dice, padre.? 

£Yo? Digo misa. 
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EN EL TEATRO 

Un baturro llevo a su hi{o al 
teatro y. en un entreacto, el chico se 
asomp al antepecho para ver la sala. 

•—Ten cuidado, pequeno, no te 
caig.as aba\o. 

—iPor qué? 
— Porque las localidades de aba-

(o son rnd'· caras, y. nos harían pa-
gar doble. 
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LOS EXTREMOS SE TOCAN 

Un padre, a su hi{o, ensehando-
le la cuenta del coleçio: 

—jNunca creí que los estudiós 
costaran tan caros! 

—jY eso, papa, que soy. uno de 
los que estudian menos! 


